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PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA

d t recebeu avisos de tereu. em bar- tas negociações trouxe grande Sacco d'JS Limões, com o Emprezas privilegiadasNão serão restitui os o� au 0- v

graphos, embora não publicados. cada em Nova-York varies dy- animação na bolsa; houve alta fim unico de restituil-as á e obras publicas: -Avila,
namitistas. em quasi todos os valores. liberdade, deixou de dar á Silveira da Motta e Ottoni.

Os l' oruaes e o commercio a- matricula as Ruas escra vas As outras commissões fo-A agitação augmenta e em
.

colhem favoravelmente o novo Maria e Herminia. rão coustituidas no dia 6.toda' parte organisa-se a resis-

tencia contra a execução do

biU coercivo. A apparição dos

rrioo rielitih.ere torna-se ca

da vez mais frequente nas cam

panhas do norte.

Pariz, 7. --Acabárão feliz
mente as negociações entabola
das entre os governos Irancez e

inglez a respeito de Madagascar.
O tratado assignado pelos re

presentautes dos doos paizes re

conhece definitivamente o prote
ctorado Irancez e estabelece em

principio que o consul britanico

pedirá () 6tlJeg_uatuT':í. côrte

de Tananariva, por intermédio
do residente geral da França.
E' provavel que a aceitação

da Inglaterra leve as outras po
tencias a reconhecerem definiti
vamente o tratado de 1885,

mesmo projecto, este enviou-o
á commissão de fazenda, e é

provável que ella dê brevemen
te um relatorio concluindo pela
adopção.

Outros projectos de banco
têm sido propostos, mas ê pro
vavel que sejam rejeitados.
-Continúa a reinar o mais I PARLAMENTO

perfeito accõrdo entre o gover-
( No senado procedeu-se
no dia 4 do corrente, á elei-no e o congresso. �

d,'.
'

B A ,., O
. çao 4 mesa e diversasoccasião da representação da (I. uenos- yres, r. '"7"" premio commissões.

pera «Lohengrin» do musico de ouro subio a i8 ·/0' com O resultado foi o seguiu-aliemão Ricardo Wagner, o pre- teudeucia para alta.
te: Presidente; Conde de

feito de policia prohibio a re- -O congresso argentino a- Baependy; lo vice-presi-!!!!!!������lI!flI!II���� presentação desta peça. hrir-se-ha segunda-feira, 9 do dente, Cansansão de Si-
NOTJCIA� T�1EGRArHICA� As manifestações não farão mez corrente. nimbii; 20 vice-presidente,

sérias, e não passarão de um Lu- -- �,
•

.,.�� Cruz Machado; lo secreta.
multo no recinto e nas cercani- NOTICIARIO rio, Barão de Mamangua-
as do theatro, havendo apenas pe; 20, Godoy; 30, Gomes
alguns gritos isolados contra a

Os paquetes Rio de Ja- do Amaral e 40, Paula Pes·
neiro e Rio Jaguarão en- sôa.Allemanha.
truràD hontem, al�)bl)s pro- As commissões ficarão
cedentes da côrte. PelD pl'i- constituidas:
meiro ti vemos folhas até Falla do Throno: -COI'-
5, e até 8 do COI'l'ente pelo reia, João Alfredo e Nu-
ultimo. DeR GI)nçnlves�

Constituição e poderes:
- Vieim da Silva., João

A eXUla. sru.' d. Bemar- Alfredo e Fel'Dandes da Cu·

Os paquetes sahem do) Rio de Janeiro
nos dias I, 5, 11,17 e 24.

Chegam ,ao Desterro, dessa procedeu
cia, nos dias S, .9, 16,19 e 28.

'

,

Chegam ao) Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3,11, 17, 20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale
�re com escala por Santos, Desterro, Rio
\íránde e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, com escala por por conta do governo de MadaSantos, Paranaguá, Antonina, S. Francls-
c.o, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu- gascar pelo coronel Willougby.zlndo na volta passageiros e malas de Mat·
to-Grosso. -7 -Em cousequencia deA de 11 é da linha íntermedlaria até . c

Montevidào, conduzindo malas e passageí- algumas manifestaeões que seros para Matto-Grosso. '

't
A de 24 é tambem até Montevidéo com d -

Ed Thescala por Santos, Paranaguá, Antonina,S. el'ao DO ti en eatre J) na
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação costeh'a
O vapor HUMA YTÁ., encarregado deste

serviço, segue para ° norte da provincía
nos dias I, 12 e 22, fazendo escala porPorto-Bello, ltajaby, S. Francisco e Join
ville; e para ° Sul nos dias 7, 18 e 28.

As publicações ínadlctoriaes.de
clarações, editaes,.annuncIOs,etc.,
serão recebidos ate as 4 horas, da
tarde. Noticias importantes ate as

7 horas.
-

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para B�rra-Velha-nos dias 7 e 22,6 che-

�a�e� .

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
'

, . r, 13 21 09'Para Cannas-Vlelras-a D, • C - •

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, !O, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, 6. u, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa IzabeJ-todas

as terças-feiras.

. OBSERVAÇÕES
o correio para Barra-Velha condu� .tall!

bem malas para S. Miguel, Camboríü, TI
[ucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.�o
sé Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
d; Costa da Serra, COl'itibanos e Campos
Novos, O de Caonas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Ense�da; Merím, Imbi
tuba, AzambuJa, Tubarão, AI'aranguá, Ja
guaruna e Irnaruhv,

MOVIUENTO DOS PAQUETES

COMPANHlA NAC. DE NAV. A VAPOR

. Constantinopla, 6 de Maio.
-'-As noticias recebidas de Cre
ta annuncião nova derrota dos
revoltosos. Varios bandos seDa

pál'ão -se, outros refugiarão-se
nas montanhas do centro. A
extincção total da insurreição
póde ser cOllsiderada como pro
xlma.

'Buenos-Ayre�, 6. _:_Prepara
se um grande meeting em

favor do inte,ndente municipal,
dI'. Torcuato AI vear. ql:le o go
verno tencionava substituir por
causa de desavenças Com o clel'�
e il. administràção· da assisteucia
publica.

'

, -Falia-se de Uma· emissão
de ácções do Baoet} Nacioual.
Dublin, 7 de Maio.-A po

licia e�tà redobrando de vigi
lancia ao redor dos monumen

tos pUblicos. Consta que ell�

Montevidéo, 7 de Maio.
A ,situação financei'ra do Es
tádo Oriental melhora rap'ida
mente.,; O governo negociou com

a casa;banearia Baring Brothers, 3 escravos Manüel, Roza e Iamare, Taunay e Jaguade L(lodres, um emprestimo de Engl'acia, sendo estas uI- I·ybe.
1,i25,OOO piastras, ao juro de timas menores de 30 annos Oommercio, agricultura,
8'0/0 ao an[)o e amortisação de e o primeiro rnen(ll' de 20. industria e artes: -Paei-= 1e
meio por cento. -O SI'. Manoel Rodl'i- MeQ�onça, Barão de Es-
A noticia do bom ,exiLo des-. gues Pereira, moradol' no tancia e Luiz Felippe.

mallogrando assim inteiramente
a missão diplomatica encetada

Bruxellas, 7. -Chegaram ho

je o sr. conde e a sra. condessa
d'Eu. SS. AA. Imperiaes visi
ta.ram o rei Leopoldo e a rainha,
demorando-se bastante tempo no

palacio real,

Na mesma tarde os augustos
principes seguiram para Lon·
dres.

.\SSIiJNATDHAS

N. 65

Trimestre (capital) :3S000
(Pelo correio) Semestre 8S000

PAGAMENTO ADIANTADO

. GENERAL DEOD·ORO", ,

'

.

emprestimo e esperam que o

governo servir-se-ha deste di-
Confirma-se a noticia de Na carnara, no dia 4, de

pois de upprovado o pare
oer que reconheceu depu
tado o SI'. conselheiro Ma
ciel, passou-se á eleição da

estar nomeado comrnanrlan
te da Escola de Aprendizes
Marinheiros d'esta proviu
cia o sr. capitão-tenente
Irineu José da Rocha. mesa.

Foi eleito presidente o

SI'. Andrade Figueira, que
recusou. Procedendo-se de
novo á eleição, furão elei
tos: -Pt'e!:"idente, Gomes de
Castro; lo vice-presidente,
Rodrigues Silva; 20, Cus
triot«; 3°, Lucena; lo se

cretario, Coelho Rodrigl1e�;
20, Coekrane; 30, Coelho
Campos; 40; Portugal,' e

supplentes Acciuli Franco
e Milton.

nbeiro para animar o commer-

cio, a indústria e as artes.

Diversos banqueiros argenti
nos, entre elIes os srs. Casey,
Ayaraguary, Bunge e Dugyam,'
offereceram ali governo 10 mi
lhões de piastras para a funda

ção de um banco bypotbecario
e de emissão, garantido por um

privilegio,
O governo apresentou ao MO

gresso uma lei n'este sentido,que
foi definitivamente votada pela
camara dos deputados.

Sendo presente ao senado o

s. M. O IMPERADOR
O estado de sande de S.

M. o Imperador continúu
muito animador, não tendo
n'estes últimos dias se dado
occurrencia alguma, que in
spire cuidados.

ASSEMBLÊA DO MARANHÃO
A minoria liberal da as

sernbléa provincial do Ma
ranhão, abandonou as ses

sões no dia 5, publicando
um protesto contra OR im
postos illegaes inclnidos no

orçamento. Voltará, Ri os

ditos impostos forem retira
dos.

Foi designado o dia ·1 do
corrente, ás 11 horas, para
ser julgado uo supremo tri
bunal de justiça o processo
em que é denunciante- o

conselheiro Antonio Elen
terio de Camargo e denun
ciado o general Deodoro da
Fonseca.

LIBERDADE

ELEMENTO SERVIL
O sr. deputado Affonso

Celso Junior, apresentou no

dia 4 do torrente, á camara

dUR deputados, o seguinte
projecto:
"A assembléa geral re

solve:
Art. 1.0 Serão declal'a�

do::! livres, desde a data da

prlJlIluIgaçã(l d'esta lei, to
dos os escravos matricula
dos no ÍlIlpel'io:

§ 1.0 Os libertos por vir
tude d'esta disposição ficam
obl'igarloH á pre�t.ação in
transfel'ivel de sel'viços a(Js

seus ex-s3nh(Jl'es, pelfl Pl'a
so de doif.; annos.

D'esta disposição exce

ptuam-se:
§ 2.0 Os que relllÍl'em-se

d'ella por pagamento em di
nheiro, não podendo n'este
ca.so os sen'içl)s pela totu.li
oade ou pmso sel'em esti
madoR em quantia maiol' de
500$" e continuando em vi�

gor pam o effe,ito,d'esta es

timação o processo de a 'la

liação estipulado no l·egula�

dina Roza de Jesus, mont

dcira fi rua das CUl'l'eiras da

fl'eguezia de S. Sebastião da
Praia de Fóra, pertencen
te a esta capital, no dia 8
do corrente fez entrega das
cartas de libel'dade aos seus

nha,
Fazenda: - Carrão, Sa

l'aÍ\'a e FI'anco de Sá.

[Legislação: -Leão Vel
loso, P:lranaguá e Nune�
Gonçalves.

,

111arlnha e Guerra: -De-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal dQ_ Oommercio

Nu dia lodo corrente,
na freguesia do Frade, em

Macahé, foi assassinado a

foiçadas, por 22 de seus es

cravos, () importante fa
z.endeiro Jusé Joaquim de

Muros, dos quaes 17 se

apresentarão ao delegado,
confessando com o maior

cynismo a autoria do cri
me e alIegando que o prati
carão unicamente pür cons
tar-Ihes que a victima pre
tendia castigai-uso Já se a

cha preso ü escravo Elyseu,
principal auctor desse cri

me,e o delegado de policia
prosegue nas deI igencias
precisas para punição dos

culpados.

Eleição §enatOI-ial LOTERIA DE PERNAMBUCO braço de um destes.oausan-], Deposito geral n'esta cidade:
27 d b Raulino Horn & Oliveira. Phar-Foi designado o dia GRANDE DESFALQUE . I) um orrivel ferimento, macia e Drogaria, toa do Princi-

de Junho para se proceder O seguinte telegramma e que foi chamado, pelo te- pe n. 15.

em Minas á eleição afim annuncia um grande des- legrapho da estrada, um

de preencher-se a vaga dei- falque na thesouraria das medico para prestar as soe

xada no senado pelo fal- loterias de Pernambuco: corres neeessarios ao feri-
lecirnento do Consetbciro «Recife, 6 de Maio. - do.
Martinho Campos. Procedendo-se por ordem -Suicid()u-se no dia 17

da presrdencia a exame na do pussado.uo município do
caixa do thesoureiro das Herval, a joven d. Joanna

I

loterias, encontrou-se um Vieira, filha do sr. Braz
desfalque de 232:000$ na Vieira do Amarilho.

grande loteria. O prosiden- A iuditosa suicida, que
te determinou que o the- contava. apenas 17 annos de'
soureiro entrasse com essa idade, servio-se de uma

quantia DO prazo de 24 ho- pistola para pÔI' termo aos

ras.» seus dias.

mento D. 5135 de 13 de No.
vembro de 1872.

§ 3.° Os maiores dê 30
annos e os que, 11" decurso
do praso indicado, forem at

tingindoa essa idade, que
dar.á direito ao gORO imme

diato da liberdade.

,A idade para este effeito
será determinada pela ma

tricula, só se admittindo

prova em contrario, quando
esta fôr em favor da liber
dade.

FaIlecell na cidade do
Rio Grande I) brigadeiro
Justian» Sabino da Rocha.

Proteste-se contra 0' uzo que
�����������lIllIJ'II!Il o sr. Firmino Duarte SilJv:\ está

fazendo, e tem Ieito.da marca-
1;1. S. Hamalho-c-nos saccos de

SECÇÃO LIVRE
..

Eft"eitlo sobrehumano 'arroz pilado no Engeaha Hidrau
O Illm. e Rev. padre mestre lico, na Villa de Sã& Miguel, no

capellão. �o exercito imperial o qual tem parte a: aba'Ix
.

_

Dr. MaxImiano das Chagas Car- I o asslg
O paquete Rio Grande, valho, actualmente servindo na, nada, e d'e propriedade da. mes-

�-_.-

que entrou hontem dos por- guarnição da cidade de Jaguarão, ma te' do sid ·1,1 S
.

§ o O h D DIVA HONROS n'esta provincia, com a nobreza ,r
[.} O SI, O a.qQe e r. aVI-

u.
° S ex - sen 'o res que A A t d I f' t d dos o SU r 01 por a· OI' e de �aracter que faz um dos seus sade em tempo pa,ra que' cessas-n�o �umprirem as obriga. O ministro da marinha jornaes até 7,os quaes pou- mal� .bellos ornamentos, vem em

se ta,f uso de Janeiro ssado
çoes Impostas no paragra- remetteu ao �H'. espitão do co adiantam. auxilio dos que soffrem com ave!-. pa

d dade de um facto com reíerencia em diante.pho antece ente, perderão porto d'esta província, afim Este paquete, ao santr o ao m�u preparado: Desterr« 4 de Ma.'&�e 1887O direito aos ditos serviços., I dei ser entregue a Eduardo -to d P 1 t d' 5 «Nao conheço pessoalmente o
t" •

pOI to e ' e � as, ,no la,' Il�tn, Sr. Araujo Góes, portanto -GOJrolina Maria do
§ 7.° As taxas e rendas Castello, mestre do hiato abalroou o hiate Papaqaio, minhas palavras não trazem vises Valle l{áima,lho.destinadas aefnndo d e eman- Seis de Âgosto [aetualmea- que se achava atracado pro- de lisonja. Expressam a verdade.

• N' N
.

d t Et loi ) bi "'1 fi'. .. Soffrendo de rheumatlsmo, devi-
erpaçeoserao emprega 'as em e e vma o moeu o () 0-

ximo ao estaleiro, pa l'tmdo- do a transmissão pela lae�ação e
9stllbeJecimentüs de ensino recido pelo governo cla Grã- lhe a borda e causandü ou- tendo ultimamente usado do de

pr,(i)fissiomal para os ingenu- Bretanha. 'áquelle LHestre tJ'aS avarias de pequena prrratirvo de Sa'�sa, Caroba e F?:_
I I· b l' t

' lhas d� Noguet.ra Illo Sr. �rauJo. H. W. F1S"ón r'eti:r.arldó'.s�as, em asY' OS para 08 'I er- pe (), sel'vlço que pres ou monta. Góes,
,

com o dIto dapuratlvo te-
.,

,

" ,

'

, .'
tos. valeludina,riosl e invali- aos naufmgos do navio 'in-

A v h d S l nho obtido sens'i'vei:s melbdras; :» d'esla' 'Ca·pitaJI, de�Iàl::i qüe as,
- o ne o o u cons- t d "ô h t-dos:., glez Oalderbank of Ayer. .

Ipon,o e, as li! res r euma ICU, Inessoas q'ue se· '0.1 I'i '

tou que deu-se um pequeno 'as q�aes tod?s os mezes m� per-
'" ., ) ga. em sem

IMM1'GRANTES' accidente na estrada de fer- ,segUlam,_ ultlmameJ?te, devI'do ao credor.es· �p,resen,lem smus· con·

.' I •

'dl -m ,uso do dito depurativo, passarem tas d'entro do Rraso �e t' t'No dIa 6, chegou a San- 1'0, nas proxlmld� es de Da·':o espaço de tempo de seis mezes
.

I"'
' 'no ,a

InfelizUlElDte, 'na sessào tos o paquete francez La gé. e mais, stem�reapp'a,recerem-me. O, d'las" a eootar da préserHe'dsIt.W,
seguinte, foi este pr(lJ' ecto France conduzindo 825 imo Constou mais que um wa- que edxat�O e a verdade; in fidtl findo o qualt não será, �es.J;lon-

, sacer o IS. -I"'

rejeitado pOl' 41 votos con- migrantes, que immediata- gonete quO' estava ao ser- Jlagllarão,23 de Agosto de'1886. sa,v,el por quaJ:qller- ,,,chnll'ação.
tra �3. mente seguirão para S. viço de uma turma de tl'a- -Maximiano' das Chagas Gar- Des,�eTro, 2(:) de Abril de'

b
valho. ,

Paulo. balhadores passou. . so re o (Está reconheCida a firma'). 1887 ......H. W. Ff.s'dn.

§ 4.° Os casados, desde

que um dos conjuges deso
nera-se da obrigação de ser

viços p01' qualquer dos mei
os estabelecidos n'esta lei.

Havendo filhos, estes,
qnaesqUl:l' que Rejam as

condições em que �e achem,
acompanharão seus pais.

§ 5.° Os libertos durante
o periodo da prestação de

serviços tem direito a sala

rio, além de vestuario , ali

mentação e tratamento em

suas enfermidades.

hIOUIDACAG'.,

ASSASSINATO'
Os srs. H. W. Fison � C. a

visam ao cornmercio a vir sal.
dar suas contas o mais breve

possivel, visto ter de retirar-se

para M'rá' Ido Império, devido ao

seu estado de saude , @ socio H.
W., Fison.

Desterro, 20 de Abril de
1887.-H. W. Fison &
Cc rrvp,Falleceu na Bahia, em

viagem para Therezina,. O'

desembargador Ca\liH1ido Gil
Castello Branco, natural do
Piauby.

Do su..1

Meteo"ologia
Homem, to:

Maximo 19,8
Minimo 14, t

Céo:nublado.

PROTESTO

-----......-=............:0.-1._

AlTERCA0·
.

.A:tt. 2.c Revogam-se as
1

disposições em contrariü.])

XVI

nel,que jurou conservar até exba-· -Continue, disse elle. ,po da juveutude apaixonada, ser- lia sua pIlesença, arranca/rá á, aj ..
lar o ultimo suspiro? -Para talvez fazer recuperar a via-me de cumplice para chamag. ma o grito que talvez resuscitir a
-Um annel de prata cam uma razão áquella que d'ora em dian- a attenção d'aquelta CUjo coração razão.

pedra verde? perguntou O> cirur· te chamaremos Margarida, pois eu deseja va conquistar. -O senhor lê o meu pensamen-
gião, olhando com espanto para o esse é o seu nome. Eis o que ima- Ambroise Paré sorrio-se ouvin- to como em um livro aberto, res-
seu interlocutor.

.

ginei: do estes deta:lhes. pondeu commovi'do o benedictino,
A principio o religioso não pô- Ambroise Paré prestou atten- -Continue, disse elle, vejo. . cujos olhos arrasaram·se de la.

de responder: estava suffocado. ção. -Obrigado, mestre, isso prova grimas.
-O senhor tem pela sua doen- - N'uma casa da rua Saint- que o seu coração é tão sensivel Ambr€lise cOill'(9rebendeu essa

te urna a.ffeição de pai, oh! sup- Jean de Beauvais ha ainda um quanto a sua sciencia é vasta. demonstração, e com um sorris,i;)
plico-lhe, seja para mim um ir- quarto, que foi antigamente oc- Pergunto, pois,se não será pos- triste:
mão ... eu sou Barthélemy. capado por Margarida e sua mãi; sivel que a pobre mulher, achan- -Quer vel-a ? pergu-n'tou.

A emoção fez Ambroise Paré bastou uma pequena indemnisa- do-se de novo n'essa morada, em O monge parou..... empaUide-
-empallidecer. ção para conseguir que uma po- que o sentimento foi torturar-lhe ceu; depois em voz tremula:

bre mulher, locataria desse quar- a al:Ina, v:olte de n�Voo, pouco a - Vamos! respondeu.tinho, m'o cedesse immediatamen- pou�o, pela melanc?lIa das. recor-' Os dous sabios dirigiram-se porte. O meu pequeno aposento de daçoes .. ao ve�dadelro sentImento longos corredores e chegaram ati
estudante, situado eWlfrente, tam- da r�a.lIdade � O p:ssado, eyoca- nal a um quartinho pouco escU
bem consegui obter pelos mesmos do vlsl�elmente, nao p.odera re- 1'0.
meios. Tomadas essas precauções condUZIr ao seu centro esse pensa- A b'" P

.

,

_

indispensaveis, mandei mobiliar o mento cujos élos estão espalha- ,

m .Olse are, parou e�ao, e

quarto de Margarida tal qual es- dos? ... Qual é a sua opinião , ;mo�trando 1l.ma 'por�a est�e�.ta:
tava quando ella o habitava. ,O cirurgião limitou-se a res.

EUa �SI1la ab, �hs�e eBe, a�s"
Achei, felizmentA, uma meza ponder: . te,�?m cllldad?a cortma d�ssaJa.

exactamente como aqiuella junto a -Deus decidirá... Entretanto' ne!hnha e vera
_

a resus�ltada!
qual ella trabalhava. A cama com approvo os seus projectos a cujo' S�Ja prudente, nao se à:llte tra

as suas cortinas brancas; dous va- respeito não são necessarlas mais ,hlr por alguma exclamaçao..
sos azues com f1ó[les; perto da,ja:- explicações, porque compre\Jende- Bartbélemy

.

afastou com mão

nelta, uma gaiola com passari- .,mo-nos; por assim dizer, sero pre- �remul� a cortl�a; ma�, pre!e'�do
nhos; tudo está como era, segun- cisar fallar. E, para provar que o a emoçao que I.a se�_tlr o ántJ€{o
do a� minhas recordações. Até do' 'comprehe.ndi, direi o 9ue crei�.ser ,estudante, o clrurglao, aPI?�o�l
crUCifixo com o seu ramo de ale- ilO seu praJecto. DepOIS de ter Im- mou-se,.e, vendo a p�lhdez 11 vl�a
crim e uma imagem da Virgem, pressionado a imaginação pela q�e subitamente cobrlo-lhe as'fel·
tive a felicidade de obter uma re· vista, deseja tambem actuar so- çoes:Jl) d

. ..'
,

.

producção. bre o coração, e, ou pelos cantos'
- 1 eus' per óa I disse eUe em

Por outro lado, na minha anti- que recordem ternas lembrancas, voz concentrada.,

ga janella de estud'ante, tornei a ou pelas tlôres preferidas outr'ora -Sim, tornou () padre; mas.,
callocar um, espelho, que DO 'em ..

·

;preparar o"momento. em que; pe.. ptimeira1)lente pune!

XVII

FOLHETIM

(24)

LOUIS BERGER

o FEITICEIRO V[RM�LHO

AMBROISE PARÉ NO HOTEL DIEU

-Ambroise Paré voltou-se e

inclinou-se diante do religioso,que
reconheceu como um dos seus ou- Alguns dias depois da scena que
Tintes assiduos, acabamos de descrever, o cirur-
-PMe fallar, senhor, disse elo gião Ambroise Paré recebia a vi-

le com. extrema polidez.
.

sita do benedict'ino.
-Ser-me-bia permittido, per- Depois de uma conversa com-

guntou Barthélemy, em voz que movente, cujo assumpto foi alou·
mal se ouvia, ver essa pobre lou· ca:

ca, cuja, historia o senhor acaba - Não sei, iIlustre doutor, con-
de contar? tinllou o monge, se terei a sua

-Difficifmente. Tenho notado approvação. Mas, em vista do que
que a vista de qualquer homem teve a bondade d'e dizer-me ares

lhe é mui,to penosa. Posso per- peito do desolador estado moral
guntar-lhe por, que essa infeliz in- em que se acha a sua protegida,
spira-lhe interesse? eis o que julguei dever fazer...
-O senhor saberá porque, com- , -Falle,senhor, estou oavindo.

quanto protestante, eu, padre, te- -Pensei em impressionar o ce

rei que fazer�lhe uma confissão." rebro pelo poder das recordações ...
Diga-me, essa pobre mulher ain- O doutor levantou a cabeça,
da \em em um dos dedos um ao- bruscamente.

A RESURREIÇÃO
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Jornai do Oommercio

TOSSES BRIINCHITES, CATARRO, COQUELUCHE, �OUQUIDÀO, ES�lRIADOS, LARINGITES, PERDA DAVO�, ETC,
,

cu..ra-se rad.:J..ca,1:D:.l..e:n.-te CO::n:l.. o

Xarope Peitora;l de Angico c-ornpoest.o com Tolú e Gua;co
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUll,NO HO.RN & OLIVEIRA, RUA DO PRI�CIPE ,IS
AVISOS MARITIMOS DlNHEtRO J\ PREMIO

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAVKGA�À� A VAPfrR

o PAQUETE

HUMAYTA

'\IINun, nnINlnM':R:N:;:=A�E�E�o: IHJ1�A.TR1";�-'.

l UU � U �l Rl�E{������HZ����E��A JjJj U �
.

J1 IJ fWGarrafa . . . 2$50.. Soberano e infalJivel medírneoanto contra • •

.,

VINHO DE
toda a sorte de febres evitando as reca- Rev�sta quinzenal parahidas tam frequentes nessas rnnlestias. A

_

efficacia constantemente reconhecida d'es- -Portugal e B.oazll-

LACTO-PHOSPHATO DE CAL
te prodigioso especilico,o tem to.rnado mui- Gerente em Portugaltissimo acunselbado pelos Srs. Facultativas

I NAGarrafa ... 2$000 rf��:;::�:�':iO::::::br:'�:d," David Corazzi' I MAR�ENARI
LICOR DE ALe "TRIO �AULI1l0 HO�lT &; OLlnI�A EDITOR DA EMPREZA-HO'RAS

I J A
.

fi 1l 15 RUA DO PRINCIPE 15 ROMANTICAS-40, RUA DA A"TA-
de João Augusto, na Ponte do Vi-

LAYA, 52�LISBOA nàgre, empalha-se e enverniza-se

ExceÍlent,e text,o
cadeiras, sofás, etc., por preços
baratissimos. Tambem prepara-

e magtnficas se verniz para palha de cadeiras.

GRAVU'R'
;

AS Dispõe-se de um ou dois enverni
zadores para trabalhar em qual
quer casa.Assignatura: Para o Brazil N. B.-D'esta data em diante,

- i 4$000 por anno, não se fará trabalho algum a pra
zo; si algum freguez necessitar de
qualquer objecto, o pagará em
duas prestações-uma no acto da
encommenda e a outra na occa
.sião de recebei-o, tendo a seu fa
vor um abatimento relativo.

Vidro . . . . 1$000

lU PH},�MACIA E �MGA�IA DE

segue para o norte da provincia RAULINO HORN & OLIVEIRA
no dia 12 ás i O horas da ma-

nhã.

Na casa de minha residencia ,

acha-se n'esta cidade exercendo á rua da Paz n. 26, continúo
a sua profissão, onde espera me- a vender os moveis que tenho
recer a benevolencia do respeita- d E d f d

.

vel publico, garantindo a perfei- annuncia o por esta folha. ncarrega-se e azar pe ras com inscripções em alto ou bai-
ção de seus trabalhos e modicida- J ase Raposo 1.0 relevo, com grinaldas, etc, Tamhern se faz urnas, cruzes,
de nos preços. '

OS meuzeleus: Iavatorios, bidés, consolos e outros trabalhos á

Preços fixos V I N H
. gosto do cümprador:, Preços os mais rasoaveis possivel.

1 duzia de retratos simples ... 5$
No deposito de José Agos'ti- S5 - -RUA DO PRINCIPE--S5

1 duzia de retratos abrilhantá- nho Oemaria, á rua 'de João
..

HET'A, 1/g�s��i�'d� ;�t��t�s' �b�Úh��:
8$ '���t� s�;ti��;}toen��nt�r���s ��� ��'�E��I�!�N�llJIl!:w,-�-�,-�,1I!!__!,,___��!IIlIIlE�'I-"'!'-�-H���ulllJ!!lll'�N��G�'�LI'!!!"!!!!"t�dos, ;" ':

..

'.' 6$ pericres chegados ultimamente 1.1,' , , : :
1 dita .de retratos-c-cartão VI- Ide França, das seguintes quali-

sabt,rá na qeiots-feiea l� do 1/�toJ:��' d'e" ;�t��i��':":��rtã/5$ da�es, em caixas: Medoe" S.' D'ER NEU AUFGEIJAUTEN EVANGELISCHEN KIRCHE INcorrente, pa'ra Laguna; recebe;, Victoria .. ,' .. : ......•.... 10$ Julien, Pontet Canet, L�ovdle,
,

,', . '"carga e passageiros. :1 retrato lm�erlal. 6$ ,Bars�c, Haut SaUler�l" Cognac, ,. . T,H E R E S O P O L I S
{Jari HCEpcke &: O. ,Cada um mais da mesma cha- Cognac vreux i Etoile Cognac

: pa 2$ fine Champagne 2 Eioíle, Cog-���!!!!!!llJIl!!!!!!!!llJIl!!!!!!!!llJIl!!!!!!!!llJIl!!��!llJIl!I!I!!!! 1 retrato Salão 10� R I fi CbANNUNC:tOS ,Cad'a um mais da mesma cha- t nac oya me, 3'mp:.\gne
pa 3$ (Guillaeme) Cbampagne Supe-

Os grupos augrnentam por ca- neur. E em pipas: Cote3 Supe-
�a uma pessoa .. , 2/J rieures, Medoc Superieur, S.

Crianças augmentam o pr�ço. 2$ Emilion Margaux.Os outros tamanhos maiores só '

á vista podem ser tratados.
fiira vistas ou grupos fóra de

casa por modicos preços.

o Agente
Vir'gilio José Vilella.

o VAPOR

PREDIO
Vende-se o predie á rua da, La
pa, I!l� 5, eonseraido ba' pouco
tempo; trata-se á rua da Con
eeição n. i 9.

VEND'É.S'E
à casa á rua

do Coronel Fernando Ma
chado, n. 30; trata-se
na mesma casa.

COMMERCIO
7 e 8 de Maio de 1887

RENDIMENTOS FISCAES

ALFANDEGA
Rendimento de 1 a 6 de Maio
Dia7 •••••.••••..••...•

1 gual petiodo em 86 .....•
Ditr. para menos no actual ..

2:3438697
4098285

2:7528982
1l:77883�9
9:0258347

. IM':?ORTAQÃO DIRECTA
Sahiram os volumes seguintes, vi ndbs

pelo paquete naco «Rio Grande», sendo do

Port,o

15 Rua do Principe 15

IMPO�TADO D!�ECTA14EltTE �E

���������
Vinho Virgem Superior em bar

ris de nO; dito tinto' Lisbóa em
barris de 5°.
Vende-se no armazem

LEÃO DE OURO

F[uOJ de João Pinto ?
FLORENTINO JOSE VIEIRA

BONS MOVEIS

Nesta typographia se mdiéará
a pessoa que adianta pensões,
ordenados e dá dinheiro a pre-
mio.

Representante da Empre ..

za no Rio de Janeiro: JOsé
de Mello, rua da Qui
tanda n. 38.

-:-

Termina seus trabalhos n'esta
cidade no dia 30 de ..Junho

Rio de Janeiro
Marca A. W.-l pacote fazendas, pe

zando 50 kilos. no valor de 1008000.
Marca J. S. P. J.-l caixote chá, pezan

do 40 kilos, no valor de 308000.

EXPORTAÇÃO POR CABOTAGEM

Foram despachados pelo paquete naco
«Ri» de Janeiro» para o

Ria Grande
400 cachos bananas, no valor de 968000

e pard
P(.>olotas

400 cachos bananas, no mesmo valor .

MOVIMENTO DO PORTO
S.A:a:ID..é�S

'I'csrribern. ae ericcn

bra. papel- s=r= im
pressão.

FUNILARIA DO COMMERCIO
Rua de �oão Pint,o n. I

N'esta antiga casa, encontra
se grande sortimento de objectos
de fulha de Flandres, venden
do-se tudo muito barato. Coi·
loca-se e concerta-se bombas;
concerta-se bocaes de lampeões,
etc. Acei ta-se fi nalmen te, qual
quer obra concernente á arte.
N. B. -Tambem se encar

rega de qualquer trabalho de
ourives, garantindo promptidão,
oarateza e perfeição.
João Florenzia.,no

Machinas de costura
LUIZ DRU�ONU;,

. "I $on."!-ta.,g den 29 }Ila.,y i SS?
Vor:n:i.:i-t"ta8's

Einweihungl'dur'bti.� Gdttesdien'st init' Gesang und Musik

Naohmittag's
1M BAALE D'ES lIRN� ALBERT PROBST

'

1) PtTl. DER ZI3EUNEH - Soloscene mit !esan� von Hrn. N. SchrantI
'An/ang: 8 trr»

2) Unterhaltende Vort,raege-Hrn. H. Schauffler

,Anfa.,ng: 6 1/2 Uhr
GROSSES TRAUERSPIEL IN 2 ACTE'N:

DIE SUCHNE
Oder

GEFUNDEN UND DOCH VERLOREN
Bear beitet von Hrn. Schauffler

Personen:
Rudolf I
W·lb I I Brueder

I em,
Klara, frucher Trau des Wilbelm; je-

tzt Rudolf's Trau Hr. N. Schrantz
Franz, Wi'lhelm's una Klara's Subu H r'. A. Linder
August, Kolon'i�t

"
• Hr. R. P,.obst

, A...ntãng: Precise 8 Uhr
,

Die Zwischehpausen werden durcb Vortraege de:; Musikvereins
-Cecilia-ausgefunllt werden.

HC'. H. Schauffler
Hr. G. Gasaenfertb

EI\.t,,·ittspreil!!!e:
Resel virte Svu,ehle fileI' auscoaertige PremUe
Einzelne Persónen • . . . . . •

Familien bis iu 4 Personen
lede PerSOll mebr·
Veinder .

rs'. i$OOO�
$5QO

1$:2'8'0'
$320
$320

»

I

.' D

D
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i\_ ESTLL\ÇAO
Jor:n.a1 d.e �od.as

EOITORES-PROPRIETARIÓS: LOMBAERTS & C., CÕRTE

t ,

E BARATO I
A DIN-I�EIRO , ,

. -

4 Jornal do, Oommercio

f)
IA LU

RAULINO HORN & OLIVEIRA
OS proprietarios deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo

\

resolverão fazer uma grande reduccão nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exacti:
dão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma,
ceuticos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

14$000
8$000

Saccos de 80 litros a 280, ditos de t 20 litros 400, ditos pa
ra 4 arrobas de cafe 360

(lt.. lliagel.ll superior)

Rua do Prinoipe 32
JOSÉ SEGUI JUNIOR

Jt..viso ás Exmas. Familias

Recebe-se, no escriptorio desta folha, assignaturas para
tissimo emporio de modas.

ADDO
Semestre .

a Estação, im portan-

CAJURUBEBA
PREPABABO VINOSO D�JPURATIVO --- APPROVADO PElJA .JUNTA DE HYGIENE PUBLICA DA CÕRTE

AUTORISADO POR DECRETO IMPERIAL DE 20 DE JUNHO DE 1883

Composição de Firmino C. de Figueiredo
Empregado com a maior efficacia no rbeumatismo de qualquer natureza, en.. todas asmolestias da pelle. nas leuchor.

réas ou flóres brancas, nos sotrrimentos occasionados pela impureza do sangue,
e finalmente nas ditrerentes Córm8s da sypbilis

PROPAGADOR ... A. i>, DA CUNHA
, .�

As importantes curas, que este Pernambuceno.Medico do Gran- Sobrevindo neste, -após dous I Portuguesas de N. S. Jesus que melhorasse, usou do sou cCa-
poderoso medicamento tem pro- d(� Hospital Pedro II,' Sacio da annos de soffrimentos. rosultan- Ohr isto e N. S. da Conceição da jurubéba», e antes de acabar um
duzido, attestadas por pessoas de propagadora da Instrucção Pu- tes da deslocação da espinha dor- Villa Viçosa, Fidalgo Cava- frasco desappareceram como por
elevada posição social, fazem com

I
blicli e de muitas outras sacie- sal, um formidavel tumor na lheiro da Casa Real Portugue- milagre.-Um outro meu filho

que de toda parte seja elle pro- dadas scientifleas e humanita- perna dir-eita, do qual or iginou- za, Moço Fidalgo com exer cicio soffrra de uma ferida na perna 8

curado, como o melhor e ruais rias, etc. ' I se uma fistula com grande e in- uo Paço Imperial do Brazil, Soo depois de tomar a «Salsa a Caro-

energico depurativo do sangue. Attesto que tenho experimen- cessante derramamento de pus, a cio correspondente da Socieda- ba» por alguas mezes, sem que I

Depurar o sangue como condição tado em inol'estias chronioas ela SOa sande, a juizo de alguns fa- de' das Sciencias medicas de molestia obedecesse, com o .so do
de ama circulação benefíca e ef- peHe e -r heumatismo o «Cajuru- cultativos, tornou-se seriamente Lisboa e de medicina de Pa- seu milagroso «Oajur ubébas ficou
ficai, eis em que consiste princi- béba� ido Sr. 'Àntonio Pereira da compromettida, sendo que mais riz, etc .. etc. perfeitamente curado.-Uma mi-
palments o meio mais seguro de Cunha, e, tirado bom resultado. me 'coustrang!a dizerem estes, Attesto que tendo empregado nha neta, soffreudo de flôres
eonservar a saude e de curar as O referido affirmo in. {ide mei antes e depois da appar ição do em meus doentes, durante trinta brancas, recorreu ao seu ,pr,epa.
molestias que a impureza do san- gradus.

r ,r mesmo tumor, que meu filho ja- aunos que exerço ii clinica, todos "ado, e em pOIlCOIl dias ficou boa.
gue occasiona, O «Caju"ubéba», Recife, �9 de Agosto de 1884. mais poderia anelar. Eis quando os depu ra trvos conhecidos quer A' vista disto não devo occultar

pela sua acção toniea e 6nergica- Dr. Pedro de Attayde Lobo um parente, pela proficua ex- nacionaes, quer estrangeiros, de tão prodigioso medicamento, não

mente depurativa, ê o medica- Moscoso. periencia que tinha do eOaju ru- nenhum tirei tão prompto e effl- só para animal-o em seu trabalho
mento que actualmente pód e con- Praxodes Gomes de Souza Pita n- béba», aconselhou-me o emprego caz resultado no rheumatismo.na como para ensinar aos soffredo-

seguir esse resul tado, sem proju- ga, Doutor em Medicina pala de tão impurtante rernedro. syphilis, e lias mo les tias da pene res a taboa de salvação.-Josi
diear nem alterar as funcções do Faculdad� da Bahia, Commen- Effectivamr.nte o fiz com tão Gomo do «Cajurubéba» do Sr. An- Caetano de Medeiros.
estomago e dos intestinos, porque dador da Real Ordem de Chris- feliz resultado, que em msio do tonio Pereira da Cunha, ao qual Parahyba, 3 de Março de 1884.
não contém suhstancias nocivas, to, Cavalheiro da Corôa de primeiro frasco achava-se a devo o restabelecimento de va- -Sr, Rogaciano Olympio de Oli-
apesar do vigor depurativo dos Ferro da Italia, l' Cirurg ião criança com tamanha robustez a rios doentes, de cuja cura eu ti- veira.-Sendo eu nesta província
productos que constitnem a base reformado do corpo de Saude ponto de andar a casa toda, não nha desanimado com o emprego () agente encarregado da venda

principal das s e medicamento. do Exercito, condecorado com sentindo mais as dôres na espinha, dos outros depurantes. do medicamento «Cajurubéba» e

D'entra as muitas coras que tem as medalhas de passador de que tanto a torturavam; a fístu- O que fica dito é verdade, que tendo Vme. fei to uso do mesmo,
feito, citam as segulntes, com- ouro da Campanha do Para- Ia cessou de tanto suppurar e confirmarei, se preciso fôr, com rogo-lhe se digne de informar-me

provadas pelo testemunho dos goaye de Prata do Ihuguay, apenas marejava uma agua es· o juramento de meu grào. com franqueza o estado em que
distinetos e conhecidos ca va lhei- Deputado á Assembléa Provin branquiçada, devendo-se suppor Recife, 22 de Junho de 1884. se achava, e o resultado que ti-
ros que firmam os attestados , A- cia l, medico do Real Hospital proveniente, segundo o citado jui- Dr. João da Silva Ramos rou com o mesmo meâicamento,
Iém d'essãs. aliás irrecusaveis Beneficente Portuguez, mern- zo , de haver osso caciado. podendo eu fazer uso de sua res-

provas,offerecemos mais, como bro de diversas sociedades lit- Emfim, é talo vigor de que go- Attesto, porque vi e observei, posta.-Sou com estima de Vme,
garantia de nossas assever ações,n terarias, etc. sa o meu filho que, parece-me, que a preta Escolastica não ano -Manoel Pereira da Gunha.
testemunho dos illustr ss medicas, Att esto que appliquei o elixir com o uso do terceiro frasco do dava a quasi 8 annos, tendo a� Sr. Manoel Pereira da Silva.-
Drs. Pedro de Attahyde Lobo «Caj urubeba» em casos de rheu- «Oajurubéba», conseguirei a cura

pernas completamente chagadas, Tendo comprado em sua fabrica
Moscoso, Praxédes de Souza Pi- matis!llos agudos, e obtive excel- radicai da fistula,muito embora o

e com () emprego do «Cajurobé- Apollo o preparado vinoso deno
tanga e JoM da Silva Ramos, que lentes rosultaJos, sendo que por

cariamento do osso; sendo para ba» desappareceram as chagas e minado «CajurulJéba», para mea
em sua clinica têm cOllseguido os isso () tenho pI'eferido ao xarope notar que o «Cajurubéba» teve a

começou a andar.-Recife, 6 de pai, que se achava soffrendo de
mais brilhantes resultados com o ele Ricord ioduretado. força de destruir sem a menor ope· Agosto de 1883.-Gervasio Gam· um" erysipela no pé direito, a

emprego do cCajul·ubéha». O referido é verdade, que af- ração as carnes esponjosas geradas pello Pires Ferreira (Dezembar. mais de dois annos, reapparecen-
f d á nas bordas da referida fistula, d d RdP d IhPedro de Athayde Lobo Moscoso, firmo em é e mell gr o. ga or a elação e ernam- o- e COlll periodos de mezes, e

Doutor pela Facnldade de Me- Reciff3, 29 de Agosto de 1884. E para que Vme. possa fazer o buco.) fazendo eUe uso do cCajurubé-
dicina da Bahia. Cirurgião-I Dr. PraàJedes Gomes de Souza uso que lhe approuver desta mi- Recife, 17 de Maio de 1883.- ba:. com oito dias sentio grande
M6r do commando Superlol' da Pitanga.

' nha declaração escripta por ver- 111m. Sr. Caodido de Figueiredo. melhora e hojd acha-se curado.
Guarda Nacional do municipio' dade, subscrevo-me de Vmc. at- -José Caetano de Medeiros, te· Outros incommodos que tam-

R ·f 17 d M d 1881. tencioso venerador e criado - G d N
.

b ff
.

do Recife, l° Cirurgião Hono- eCI e, e aio e ,..- nente-coronol da uar a aClo- em:,;o rlól, como uma inflamma-

.rario do corpo de Saude do IUm. SI'. Firmino Candido de Fi- Manoel Florenciode Moraes Pi· nal e cavalheiro da Ordem de ção no est6mago a uma empigern.
Ex@rcito, Official e Commenda- gueiredo.-Cabe-m'd a satisfação res, (Emp,-egado na Thesouraria Christo -Declaro que () seu pra- desappa receram com o uso do
dor da Imperial Ordem da Ro- de communicar-lhe o beneticQ re- de Fazenda.) pal'ado cCajuru béba» é um prod i- «Cajurubéba».-Desta minha res-

sa, Inspectot' de saude publica sultado obt�do pelo seu pr,epara- g.io! Meu filho Cleophas soffria. posLa' póde fazer o uso que lhe
e do Porto de Pernambuco, elo «Cajurubéba», no tratamento Jo110 da Silva Ramos, Medico pe- de dartros a ponto de ir tornando convier.-De V. S. amigo, atten.
Comml:!ndador da Imperial 01'-'

da enfermidade de que estava sof· la Universidade de Coimbra,ca. urna molestia séria; depois dfl se to e criadú-Rogaciano Olympio
dem de N. S. Jesus Christo, frendo meu filho menor de 4 an- valheiro da Imperial ordem da ter tratado homeopathicamente e de Oliveira (Despachante da Al-
Membro do Instituto Medico nos e meio de idade. Rosa, Commendador das Oràens com mais outros remedios, sem fandeg-a).

Acham-se devidamente r-econhecidas todas as firmas dos atte,stados por tabelliães publicos

Depositarios nesta.cidade-RAULl�O"HORN & OLlVEIRA-- Rua do Principe 15
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